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    O carro ia pela estrada de chão em uma noite bastante escura. Apenas a luz da lua e dos faróis mostravam o caminho. O motorista, Quim, estava tenso, porém, atento. Cebola, ao seu lado, tentava disfarçar a tensão brincando com os amigos no banco de trás: Mônica, Magali e, claro, Cascão:




    – Tá filmando, Cebola?




    – Tô, sim!




    Quim seguia concentrado na estrada pouco iluminada e cheia de buracos, sem dar atenção à zoeira. Iam a Sococó da Ema, para a Festa da Jumenta Voadora, que acontece todo dia 31 de outubro. Ele não queria viajar à noite, mas, com essa Turma, tudo pode acontecer: Cebola esqueceu a bateria da câmera; Cascão, o videogame; Mônica não achava a mochila de coelho – o que levou a todos a desconfiarem de Cebola, afinal, velhos hábitos são difíceis de largar –, e Magali, ah, a Magali e Quim perderam a hora mesmo, conversando no sofá.




    E como a festa começava hoje, eles precisavam chegar logo para poder filmar. Tudo ficaria bem no que dependesse de Quim, que sabia da responsabilidade que tinha, literalmente, nas mãos. Mas não se pode dizer o mesmo de Cascão e Cebola:




    – E como que eu tô no vídeo? – provocou Cascão, com uma careta para a lente da câmera na mão do Cebola, se agitando no banco de trás. – Tô bonito? Tô forte? Tô gato?




    Mônica, ao lado dele, claramente incomodada com a bagunça dos dois, resolve dar um toque no amigo:




    – Olha a vergonha, Cascão!




    Cebola, sentado no banco de carona, aponta a câmera para ela e retruca:




    – E aí, Mônica? Quer falar alguma coisa pra galera?




    A líder da Turma fecha o rosto, mostra sua já conhecida cara de brava e manda esta:




    – Sim, eu quero, sim.




    Magali pensa em falar algo, mas desiste. Sabe que é melhor não contrariar a amiga. Mônica faz uma pausa e tenta encerrar aquela conversa de uma vez:




    – A gente combinou de fazer um documentário pro trabalho de fim de ano da escola. – Mônica estica a mão para tentar pegar a câmera da mão do amigo. – Você não tem nada que filmar a gente no carro no meio da viagem!




    – Há, há, há! Você não sabe que é preciso ter material extra pro making of, Mônica? – responde o Cebola, tirando da cara da amiga e se afastando ao mesmo tempo, empurrando seu corpo para cima do motorista.




    – Ei! Cuidado aí! – reclama Quim.




    – Foi mal, cara! – se desculpa Cebola, enquanto se ajeita de volta no banco e abaixa a câmera.




    Quim, muito sério, dá uma bronca no amigo:




    – Já tá bem tenso dirigir nesta serra. Se você ficar se jogando em cima de mim, fica muito pior e...




    – E este, senhoras e senhores – corta Cebola, seguindo com a zoeira e apontando a lente para o amigo ao volante –, é o Quim, nosso motorista particular e rabugento!




    – Ele não é o motorista! – Magali mostra sua cara simpática para a câmera, sorrindo. – É o meu namorado particular e rabugento! Mas é um rabugento muito fofo!




    Ainda preocupado, Quim olha para Cebola e diz:




    – Humpf! Isso é sério, pessoal!




    Cebola guarda a câmera, antevendo que vem bronca pela frente. Sabe como é, muitos anos de convivência com a Mônica o tornaram um especialista em perceber a chegada dos problemas.




    – E Cebola: coloca o cinto de segurança de volta. Agora! Ele tem esse nome por uma boa razão! – ordena Quim, de modo severo.




    – Tá bom, já tô colocando – responde Cebola, enquanto descansa a câmera sobre as pernas e se ajeita no banco, para poder colocar o cinto.




    O carro segue por mais algumas centenas de metros, com a Turma toda em silêncio. Todos entenderam a tensão que Quim precisava lidar. Amigos fazem isso: entendem e respeitam, e, mais até, dão uma força para aliviar o momento. Magali põe a mão no ombro do namorado, e ela percebe que Quim relaxa um pouco.




    Enquanto Cebola pensava em algum plano infalível para acabar com o climão, o carro faz uma curva, balança, e os faróis iluminam as árvores no acostamento e um objeto retangular se destaca. Cascão corta a tensão, colocando o braço entre Quim e Cebola, e aponta:




    – Ei! Olha lá! Não é uma placa ali na frente?




    – É, sim! Alguém consegue ler o que tá escrito? – pergunta Magali, ansiosa.




    O carro avança mais alguns metros e todos conseguem ler a placa branca, que tem desenho de duas montanhas ao fundo:
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    Eles respiram aliviados. É como se a atmosfera pesada, ligada à incerteza da chegada, se dissipasse. Quim sorri e abaixa os ombros, Magali também ri, percebendo que o namorado finalmente relaxou. Mônica e Cascão batem as mãos para celebrar e Cebola não esconde seu entusiasmo:




    – Hááááá! Nem Acredito! Até que enfim, chegamos!




    – Ainda bem! – comenta Cascão com alegria. – Eu preciso tirar água do joelho. Urgente!




    – E eu de um lanchinho... – completa Magali.




    – Cascão! – esbraveja Mônica. – Me poupe dos detalhes!




    – O tempo passa e algumas coisas não mudam: o problema do Cascão com água e Magali com fome – provoca Cebola.




    Enquanto a Turma toda cai na gargalhada, Cebola cerra os olhos na estrada. Algo chama sua atenção, ele ainda não é capaz de definir exatamente o que vê, mas, os outros, felizes por terem quase cumprido o objetivo, não percebem. Nem mesmo Quim, que se diverte observando a bagunça no banco de trás pelo espelho do carro.
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    – Quim? – Cebola chama a atenção do motorista, ainda apertando os olhos para tentar definir melhor se há algo mesmo ou se é uma sombra ou sabe-se lá o quê. – Cara, o que é aquilo, ali no...




    Uma figura franzina está no meio da pista. Cebola a vê, apesar das sombras: ela tem a altura de uma criança, é magra, parece estar usando um vestido solto e algo sai das costas dela, alguma coisa que se parece com galhos ou folhas ou... asas!




    – Cuidado! – Cebola grita assustado e, para surpresa de todos, mete as mãos no volante, para tentar desviar da pessoa na trajetória do carro. – Tem uma menina no meio da estrada!




    – Se segura, pessoal! – Quim fala com firmeza, após reassumir a direção do veículo. Ele freia e ao mesmo tempo desvia da menina com asas. A Turma está sem palavras, de boca aberta. A tensão voltou com tudo!




    O carro derrapa pela pista, vira para um lado, vira para o outro, chacoalha, mas Quim consegue mantê-lo sobre as quatro rodas. Porém, como a via é estreita, o veículo se encaminha para fora da estrada, passa pelo acostamento, e a Turma toda grita desesperada, Quim esmaga o freio com os dois pés, mas é inevitável: eles saem da pista e saltam pelo barranco.




    No ar, Cascão fecha os olhos; Mônica e Magali gritam e se abraçam; Cebola abre a boca e nenhum som sai pela sua garganta, enquanto Quim, apertando os dentes, pisa inutilmente nos pedais e segura firme o volante. O carro toca o chão e, em seguida, bate de frente em uma pedra, com grande estrondo.




    Ninguém se move até Quim tirar o cinto. Ele olha automaticamente para trás e confere que estão todos bem e acordados, sem nenhum sinal de ferimentos. Então, sai veloz do carro, enquanto Cebola bota a mão na testa que acabou de bater no vidro da porta.




    – Pindalolas! – Mesmo com todo o tempo de fonoaudiologia, ele volta a trocar as letras em momentos de tensão. – O que foi aquilo?




    Quim verifica que não há risco de o carro explodir ou pegar fogo, não há vazamento de combustível e, um pouco mais tranquilo, ajuda os amigos a saírem calmamente do veículo.




    – Foi muita sorte. A gente caiu poucos metros e parou na estrada de baixo. – Ele procura por Magali no banco de trás e estende a mão para ajudá-la a sair. – Você tá bem?




    Ela sorri para Quim e põe a mão no seu ombro, que bateu no banco da frente.




    – Tá tudo bem, sim. Cascão? Mônica? Cebola?




    Um a um, eles saem do carro, um pouco tontos e bastante assustados, mas todos bem, sem nenhum ferimento. Que aventura!




    – Tá todo mundo bem mesmo? – Quim pergunta, observando todos os amigos.




    – Não! – Cebola grita de novo.




    Um carro puxando uma carretinha se aproxima veloz, buzinando, indo na direção deles. Ele fecha os olhos, apavorado e pensa que não é possível que tenham sobrevivido a um salto desses para serem atropelados na sequência.




    O carro se aproxima mais, a buzina fica mais alta e o barulho dos freios ocupa todo o espaço. Cebola se lembra da menina no meio da estrada: agora é ele que está no lugar dela.




    No último instante, o carro consegue desviar da turminha e parar no acostamento. Cascão ainda precisa se jogar para o lado para não ser atingindo pela tenda que estava na carreta do veículo. Mais um susto em uma noite que parece que não quer deixar a tensão acabar.




    Quando Cebola constata que não tem mais nenhum perigo por perto, seus joelhos amolecem e ele cai no chão. Não sem antes falar:




    – Me acordem só no Natal, por favor.




    A motorista sai do carro assustada. É uma mulher mais velha, vestida com um turbante e saias largas. A outra passageira, anos mais nova, usa uma roupa parecida.




    – Vocês estão bem? – então, ela reconhece a turminha. – Ah, são vocês?




    E eles também as reconhecem. Trata-se de Madame Creuzodete, a vidente do bairro do Limoeiro, e de Berenice, sua ajudante, quem dirigia o carro. As duas já os ajudaram em muitas aventuras. Ao ver aqueles rostos conhecidos, todos correm para abraçá-las. Até mesmo Cebola se levanta e vai até elas.




    Passado o susto e todos recuperados, Quim liga para a seguradora do carro, enquanto dão mais uma conferida uns nos outros para ver se ninguém está machucado.




    – E aí, Quim? – pergunta Magali, encostada no carro batido. – O que o pessoal do seguro falou?




    – Eles vão mandar um guincho pra pegar o carro. Tá tudo bem.




    Enquanto os dois namorados se abraçam, Cebola e Cascão se dedicam a filmar o carro amassado, Mônica conversa com Berenice e Madame Creuzodete:




    – Que coincidência encontrar vocês duas aqui, né?




    – Sim, coincidência demais, não acham? – respondeu Madame Creuzodete, em seu habitual tom misterioso.




    Cebola também entra na conversa:




    – O que vocês estão fazendo tão longe de casa? Estavam indo aonde?




    – Pra Sococó da Ema! – responde Berenice, empolgadíssima. – A gente ia pra Festa da Jumenta Voadora! Vocês conhecem?




    – Sim! A gente tá indo pra lá também! – fala um entusiasmado Cascão.




    Quim ouve o papo e acha algo estranho:




    – Espera um pouco: vocês estavam indo pro lado errado. Sococó da Ema é pra lá – aponta para a direção de onde as duas tinham vindo.




    – Sério? – pergunta uma confusa Berenice, enquanto Madame Creuzodete faz cara de “não acredito nisso”.




    – Humpf! Eu falei que a gente precisava de um GPS, mas você nunca me ouve.




    Berenice finge não escutar a reclamação da amiga e muda de assunto:




    – Se quiserem, podemos dar uma carona pra vocês até a cidade. O que acham?




    – Sério mesmo? – diz a Mônica.




    – Viva a Berê! – grita o Cebola, muito empolgado, abraçado com o Cascão.




    Magali abraça o namorado e anuncia para todos:




    – Vocês podem ir na frente, que eu vou esperar aqui com o Quim.




    – Não precisa! Quando o guincho vier me pegar, eu encontro vocês lá! – ele chama a namorada para mais perto e fala baixo, somente para ela. – Vai com a Turma, aproveitem que estão juntos. Eu fico estudando enquanto espero e vou ficar bem. De verdade.




    – Mesmo? – certifica-se Magali.




    – Mesmo! – confirma Quim, decidido. – Até porque ouvi seu estômago roncar e não tem nada pra comer aqui enquanto a gente espera.




    Eles sorriem e a conversa dos dois é interrompida pela balbúrdia causada por Cebola e Cascão, que ergueram Berenice e a carregam nos braços até o carro.




    – Me ponham no chão, seus fanfarrões!




    – Viva a Berê!




    Depois de deixar Berenice no carro, eles voltam para pegar as malas e transferir tudo para o outro veículo. Isso feito, Magali dá um beijo de despedida em Quim, Cascão e Cebola entram no carro no banco de trás, com Madame Creuzodete na carona e Berenice reassumindo a direção; Magali e Mônica se ajeitam na carreta, e eles partem para Sococó da Ema.




    Berenice dá partida no carro e avança pela estrada quando ouve os gritos da Turma.




    – É pro outro lado!




    Ela dá meia-volta, pega o rumo certo e, em menos de quinze minutos, eles chegam em Sococó da Ema. Conforme entram na cidade, ficam encantados com a beleza do lugar. São tão absorvidos pela atmosfera pacata, que a figura estranha no meio da estrada e o acidente parecem ficar para trás. A cidade é pequena, sem prédios. As casinhas simpáticas são de madeira, com telhas de barro, uma ou duas janelas na frente, e porta que dá diretamente para a calçada. Alguns gatos vigiam atentos das janelas, cachorros estão deitados nas calçadas e se ouve o som das aves noturnas.




    Porém, o que poderia ser o cenário de uma noite tranquila, na verdade, está bem agitado. Por causa da Festa da Jumenta Voadora, as ruas estão cheias de barracas de comida e de jogos, bonecos e cartazes da Jumenta, além de bandeirolas coloridas que atravessam as ruas de um lado para o outro e pessoas que circulam fantasiadas e contentes. A praça está toda preparada com um palco central e, conforme se aproximam dela, o som da música vai tomando o ambiente. Cebola desce do carro com a câmera na mão. Magali envia uma mensagem para Quim para dizer que chegaram bem. Cascão e Mônica também não conseguem esconder a alegria de estarem ali.




    – Nosso documentário vai ficar muito maneiro! – diz Cebola, e dispara pelas ruas para capturar algumas imagens com a câmera.




    Emocionada, Berenice olha ao redor:




    – Que saudade da minha cidadezinha!




    – Não sabia que você era daqui – comenta a Mônica.




    Enquanto as duas conversam, sob olhares enigmáticos de Madame Creuzodete, Cascão e Magali ouvem a música e correm até o palco no meio da praça, com dois cantores ensaiando. Ele pergunta para Magali:




    – Conhece eles?




    Antes que ela possa responder, os dois são advertidos por uma voz de autoridade em alto e bom som:




    – Vamos nos afastando do palco, por favor! Quem quiser autógrafo dos artistas precisa esperar até a hora do show!




    Quando olham em direção à voz, encontram uma garota enorme e forte, vestida de marinheiro e com os cabelos presos no alto da cabeça. Mas eles a conhecem, ela é parte da Turma, ela é...




    – A Sofia! Êêêêê! Montinhooo!




    Mônica e Cebola chegam correndo e todos saltam para cima da amiga, animadíssimos por encontrá-la ali.




    – Humpf! Perderam total o respeito – reclama Sofia.




    – Que saudade de você! – diz Cebola.




    – Que saudade o quê! Ela estuda na nossa classe e vocês se viram ontem, esqueceu? – comenta Cascão.




    Todos se levantam e Cebola volta a filmar a cidade preparada para a festa. Mônica pergunta:




    – O que você tá fazendo aqui, menina?




    – Tô trampando de segurança de cantor sertanejo. – Sofia explica enquanto bate a poeira da roupa.




    Magali fica empolgadíssima:




    – Minha melhor amiga no show biz? Que emoção!




    – Melhor amiga? E eu? – esbraveja a Mônica.




    – Isso aí! Não viaja, Magali! – emenda o Cascão. – A Sofia é a minha melhor amiga.




    – Hááááá! Seus interesseiros!




    Antes que Mônica pudesse continuar a reclamar dos amigos, é interrompida por uma voz conhecida:




    – Que bafão é esse? Sofia, tira esse povinho pão com ovo daqui, eles estão atrapalhando o nosso ensaio. Estão pensando que aqui é o sorteio do bife?




    – Denise?! – todos gritam juntos e vão em direção à amiga.




    Ela usa botas, jeans, chapéu e óculos escuros, um look todo trabalhado no sertanejo. Um luxo! Quando Denise reconhece a Turma, também mostra empolgação:




    – Aaahh! Não creio! Vocês por aqui também?




    Mônica e Magali correm para abraçá-la.




    – Sim!




    – Não é o máximo?




    – Na verdade, não! Será que não posso ter vida própria? Sai do meu pé, encosto! – esbraveja Denise.




    – Só um “que bom ver vocês” seria o suficiente – comenta Magali, que aproveita para ir atrás de um lanchinho enquanto verifica o celular para ver se há resposta de Quim. Mônica, ainda tentando entender, pergunta:




    – Que papo é esse de “nosso ensaio”?




    – Tava falando da minha dupla sertaneja, os incríveis Zé Beto e Crispiano!




    Os dois sorriem, acenam e mandam “oi” de cima do palco. Sofia se posiciona para impedir que fãs e curiosos atrapalhem o ensaio. Mônica “aperta” Denise:




    – E desde quando você curte sertanejo?




    – Desde que descobri que fico muito diva toda “traiada” assim – apontou para sua roupa e fez pose, como se alguém a fotografasse. – No meu mundo, quem usa camisa xadrez e tem perna grossa é patrão. Além disso, sertanejo é vida, é animação. É gente bonita, de calça agarrada, batendo o pé no chão... opa! Rimou!




    Denise pega sua prancheta e anota o que acabou de falar:




    – Acho que isso dá outra música!




    – Desde quando você sabe empresariar cantor sertanejo, Denise? – quer saber a Mônica, enquanto Magali volta com um sanduíche.




    – Sabe de nada, inocente! Já empresariei todo mundo. Segura a lista: Michel Telógo, Borges e Mafeus, Gosttoso Lima, Roberto e Hunaldo, Ismael Novinho, Henrico e Jubilano... Todo mundo começou comigo e agora tá aí: top da galáxia! Tá pensando que Denise é bagunça?




    Cebola que voltou há pouco para o centro da praça, desliga a câmera e interrompe o discurso da amiga.




    – Acho que eu me lembro deles! Não eram amigos do Xaveco?




    – Pois são eles mesmos. Encontrei os dois num churrasco e achei a cara do sucesso – Denise fala apaixonada. – E o sucesso tem cara linda e de bebê!




    – Ih, isso tá me cheirando a romance – diz a Mônica. – Você não dá ponto sem nó, amiga.




    – Primeiro: “ponto sem nó”, querida? Essa gíria já era velha na época da minha avó! Se atualiza, #apertaF5! – Denise segue falando, cheia de confiança. – Segundo: os dois já têm namorada, tá? Eu tô nessa pelo lance profissional! Mas confesso que tô tentando juntar o cara da produção com a Maitê pra ver se ela desencalha!




    – Meu nome é Sofia, não Maitê! E eu não sou encalhada, não! – ela responde irritada e em alta voz. – Se bem que o Quibes é gatinho! Tô dentro!




    Magali interrompe e pede ajuda às duas amigas:




    – Denise, mudando de assunto: já que vocês chegaram antes, poderiam indicar um hotel bom e baratinho pra gente?




    – Amiga, os hotéis estão lotados por causa da Festa da Jumenta Voadora – conta Denise.




    – Eu fiz nossas reservas há dois meses! – comenta Maitê, quer dizer, Sofia.




    – Ai, gente, que vacilo! E agora? – fala Mônica, preocupada. Cebola e Cascão se entreolham, Madame Creuzodete passeia ao fundo, olhando para a lua.




    Antes que a Turma pudesse ficar aflita, Berenice se aproxima e apresenta uma solução:




    – Bom, pessoal, se vocês não têm onde dormir, podem ficar lá na minha casa.




    – Jura? – diz Cebola.




    – A Berê é o máximo! – Cascão grita e ergue os braços para celebrar. A turma grita “montinho” e salta sobre Berenice para comemorar. Ela reclama:




    – Aaahh! Eu não tenho idade pra isso!




    – Mas é que montinho é tão maneiro! – comenta de modo ingênuo o Cascão.




    Ela fuzila o garoto com o olhar e ele sabe que é melhor ficar quieto para não perder o teto que acabaram de conseguir.
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